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Tramitação Processual 
no 

Tribunal Europeu dos Direitos do Homem 
 

Programa 
(16 horas) 

 

 

1- Génese e mecanismo de controlo da Convenção Europeia dos Direitos 

do Homem 

1.1 – O Sistema originário 

1.2 – O Protocolo nº 11 e a Reforma realizada pelo Protocolo nº 14 e o Protocolo nº 15 
 

 

2- A Tramitação Processual no TEDH 

2.1 - As queixas individuais e as queixas estatais 

2.2 - Condições de admissibilidade das queixas 

2.3 - Formulação de observações pela Alta Parte Contratante 

2.4 - Estabelecimento dos factos 

2.5 - Tentativa de conciliação  

2.6 - Audiência sobre o fundo e reparação razoável 

2.7 - Devolução da decisão a favor do Tribunal Pleno 

2.8 - Devolução ao Tribunal Pleno 

2.9 - Natureza, efeitos e execução da sentença 

2.10 - Os acórdãos-piloto 

2.11 - Análise de acórdãos e identificação das diversas fases processuais 
 

 

3- Conteúdo subjetivo da Convenção Europeia dos Direitos do Homem 

3.1 - O consensual catálogo originário 

3.2 - A ampliação do leque de direitos pelos Protocolos Adicionais 
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3.3 - A interpretação evolutiva 

3.4 - Os direitos convencionais e a intervenção contencioso contra Portugal 

 

4- Caso prático 

4.1 - Apresentação dos factos 

4.2 - Redação de queixa individual 

• Exposição de factos 

• Indicação fundamentada do preceito convencional violado 

• Explanação sobre o respeito das condições de admissibilidade 

• Exposição do objeto de queixa 
 

4.3 - Eventuais documentos a anexar 

 

 

 

 

 

Notas Finais:  

� O programa que antecede não constitui um roteiro obrigatório ou limitativo das 

matérias a abordar, mas apenas um índice geral que os senhores formadores 

podem utilizar com a necessária flexibilidade. 

� Os senhores formadores deverão, sempre que tal seja possível e aplicável à 

matéria em estudo, servir-se de recursos pedagógicos interactivos, como a 

simulação de situações práticas. 

 

 
 

 

 

 

 


